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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O câncer cervical invasivo é 
frequentemente associado à infecção pelo 
papilomavírus humano (HPV). Este trabalho 
teve como principal objetivo investigar as 
características epidemiológicas da distribuição 
do genótipo do HPV em mulheres com ou sem 
lesões cervicais admitidas no sistema público de 
saúde da cidade de Dourados - MS. Realizamos 
uma investigação prospectiva com amostras 
biológicas obtidas de mulheres de 18 a 65 anos 
submetidas ao teste de Papanicolaou. Quanto 
à detecção viral, as análises foram feitas pela 
técnica de reação em cadeia da polimerase 
(PCR), seguida de genotipagem pelo método 
de polimorfismo do comprimento do fragmento 
de restrição (RFLP), sendo esses resultados 
confirmados por sequenciamento pela técnica de 
Sanger. No total, 458 mulheres fizeram parte da 
pesquisa, das quais 5,9% (n = 27) foram positivas 
para o HPV e 63% (n = 17) desses casos foram 
HPV de alto risco (HR-HPV). Identificamos 11 
tipos de vírus e os subtipos de HR-HPV mais 
comuns foram 51 (n = 6), 53 (n = 3) e 58 (n 
= 5). No entanto, não encontramos nenhum 
subtipo de HPV 6, 11, 16 ou 18, contra os quais 
há vacinas disponíveis pelo sistema público de 
saúde brasileiro. Os resultados indicam que 
há variações na distribuição dos genótipos do 
HPV, revelando aspectos importantes cruciais 
para o desenvolvimento de programas de 
triagem adequados e avaliação do impacto dos 
programas de vacinação.
PALAVRAS-CHAVE: HPV, Saúde da Mulher, 
Genotipagem.
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HPV PREVALENCE AND GENOTYPING IN THE POPULATION ADMITTED TO 
THE BRAZILIAN PUBLIC HEALTH SYSTEM

ABSTRACT: Invasive cervical cancer is frequently associated with infection by the human 
papillomavirus (HPV). The aim of this paper is to investigate the epidemiological characteristics 
of HPV genotype distributions in women with or without cervical lesions admitted to the 
public health system in Brazil. We conducted a prospective investigation, biological samples 
were obtained from women aged 18-65 years during Papanicolaou testing and analyzed for 
viral detection by the polymerase chain reaction technique, followed by genotyping using 
the restriction fragment length polymorphism method, with these results being confirmed by 
sequencing via the Sanger technique. In total 458 women were included, of which 5.9% (n = 
27) had HPV, 63% (n = 17) of these cases involving high-risk HPV (HR-HPV). We identified 
11 types of viruses and the most common HR-HPV subtypes were 51 (n = 6), 53 (n = 3), and 
58 (n = 5). However, we did not find any HPV subtypes 6, 11, 16, or 18, against which the 
vaccines currently available in the Brazilian public health system offer protection. The results 
indicate that there is variations in the distribution of HPV genotypes revealing important 
aspects crucial for developing appropriate screening programs and evaluating the impact of 
vaccination programs.
KEYWORDS: HPV, Women’s Health, Genotyping

1 | 	INTRODUÇÃO
As infecções causadas pelo papilomavírus humano (HPV) têm uma prevalência 

significativa entre pessoas sexualmente ativas em todo o mundo, sendo altamente 
associadas ao câncer do colo do útero. A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece 
o câncer do colo do útero e outras doenças relacionadas ao HPV como problemas globais 
de saúde pública (WHO, 2014). Estima-se que são diagnosticados cerca de 528.000 novos 
casos anualmente, e que aproximadamente 265.700 mortes estão relacionadas com 
o câncer do colo do útero a cada ano (RUSSOMANO et al., 2000; ARBYN et al., 2011; 
EKLUND et al., 2014; TORRE et al., 2015).

Estirpes de HPV são divididos em dois grupos de acordo com o seu potencial 
oncogênico: HPV de baixo risco (HPV-LR) e de alto risco de HPV (HR-HPV) (ZANOTTI 
e BELINSON, 2002; ARBYN, CASTELLSAGUE et al., 2011; TORRE, BRAY et al., 2015; 
SAÚDE, 2017). HPV dos tipos 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 82, 26, 
53, 66, 70 e 73 são considerados HR-HPV para câncer cervical e os HPV 6, 11, 40, 
42, 43, 44, 54, 61, 72 e 81, bem como o CP6108 , são considerados LR-HPV (ARBYN, 
CASTELLSAGUE et al., 2011).

Atualmente, estão disponíveis três vacinas profiláticas contra o HPV: [a] a vacina 
tetravalente recombinante, que evita a infecção pelo HPV tipos 6, 11, 16 e 18; [b] a vacina 
bivalente , que é eficaz contra os tipos 16 e 18 do HPV ; e [c] vacina nonavalente, oferecem 
cobertura contra nove tipos de HPV (6, 11, 16, 18, 31, 33, 45, 52 e 58). Embora a vacina 
nonavalente mostre potencial contra aproximadamente 90% dos cânceres de vulva, vaginal, 
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cervical e anal (EKLUND, FORSLUND et al., 2014), não está disponível para venda no 
Brasil (WHO, 2014).

O Ministério da Saúde tem implementado no Sistema Único de Saúde a vacinação 
de crianças e jovens contra o HPV, utilizando a tetravalente recombinante para meninas 
com idades entre 9-14 anos, e para meninos com idades entre 12-13 anos (SAÚDE, 2017).

Vários estudos previam que a vacinação de adolescentes no Brasil, com a vacina 
tetravalente iria apresentar     baixo     custo     para     a     rede     de     saúde     pública 
à medida que poderia reduzir substancialmente a carga de doenças do colo do útero e 
verrugas genitais em mulheres (KAWAI et al., 2012; HALEC et al., 2014; NOVAES et 
al., 2015; AMARO-FILHO et al., 2019). No entanto, pesquisas adicionais mostraram que 
outros tipos de HPV, como HPV 26, 53, 66, 67, 68, 70, 73 e 82, que são filogeneticamente 
relacionados aos HR-HPV, raramente são identificados, mas causam infecções únicas em 
3% dos tecidos positivos para câncer cervical (HALEC, ALEMANY et al., 2014; AMARO-
FILHO, GRADISSIMO et al., 2019).

Variações geográficas na distribuição de genótipos de HPV também foram relatadas 
(TEIXEIRA et al., 2018). Pesquisas de linha de base, antes de uma vacinação em massa 
contra o HPV, são de grande importância para determinar a eficácia de uma vacina e para 
detectar alterações nos tipos de HPV relatados após a vacinação.

Tais estudos são também essenciais para avaliar o custo – benefício e a eficácia da 
vacinação corrente e da próxima geração de vacinas, formulando estratégias de triagem 
para a infecção por HPV (SARAIYA et al., 2008; YANG et al., 2014; NOVAES, DE SOAREZ 
et al., 2015; SARAIYA et al., 2015; ROSITCH e KRAKOW, 2018; WANG et al., 2018). Dados 
sobre a distribuição geográfica, características da população, e subtipos virais revelam 
importantes aspectos cruciais para o desenvolvimento de programas de rastreio adequados 
e de avaliação do impacto de programas de vacinação (SARAIYA, UNGER et al., 2015).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Desenho do estudo
Trata-se de uma investigação transversal prospectiva, realizada na cidade de 

Dourados, no Centro-Oeste do Brasil, com uma população de 220.925 habitantes, dentre 
os quais 60.000 são mulheres com idades entre 18 e 69 anos (IBGE, 2010).

Dourados possui 36 Unidades Básicas de Saúde da Família, que são sistemas de 
apoio logístico e gerencial, que buscam garantir assistência  integral à saúde e promover a 
integração sistêmica dos serviços de saúde, oferecendo atendimento contínuo, abrangente 
e humanizado. Essas unidades estão localizadas em quatro regiões da cidade (norte, 
sul, leste e oeste), dependendo das demandas da população residente, com 28 postos 
atendendo diretamente à área urbana (BRASIL, 2014).
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2.2	 Amostragem e participantes
O cálculo amostral ideal foi realizado utilizando o software Sampsize, com base 

em uma população de 60.000 mulheres, especificando os limites de confiança de 95% 
para uma prevalência estimada de 14% e um erro de 7% (GRAVITT et al., 2000). Esse 
delineamento foi utilizado para garantir que a amostra disponível de participantes do estudo 
fornecesse ≥80% de potência em P = 0,05. As Unidades Básicas de Saúde da Família 
pertencentes a cada região foram randomizadas para obter duas unidades de saúde em 
cada uma das regiões da cidade, totalizando oito lugares diferentes. As amostras foram 
coletadas com base nos níveis censitários, levando em conta o equilíbrio  numérico da 
população residente em cada local. Dessa forma, foi possível cobrir uma população 
heterogênea, incluindo todas as classes socioeconômicas da cidade.

Foram selecionados quatro critérios de inclusão: mulheres não vacinadas; 18-
69 anos; morando na cidade de Dourados e consentindo em participar deste estudo. As 
mulheres que já haviam recebido a vacina contra o HPV, tinham idade inferior a 18 anos 
ou mais de 69 anos e estavam grávidas, moravam fora de Dourados, tinham alguma 
deficiência ou indígenas foram excluídas deste estudo.

2.3	 Considerações éticas
Este estudo foi realizado seguindo todos os princípios relevantes da Declaração 

de Helsinque da Associação Médica Mundial. Também foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade Federal da Grande 
Dourados (Número de Aprovação: 860.790 / 2014) e foi registrado na  Plataforma Brasil: 
http://plataformabrasil.saude.gov.br. Todos os participantes forneceram um termo de 
consentimento informado e assinado.
2.4	 Coleta de dados

2.4.1	 Entrevistas

Entramos em contato com todas as mulheres que atendiam aos nossos critérios 
de inclusão e, durante as entrevistas, obtivemos uma variedade de informações 
sociodemográficas, incluindo idade, raça, renda mensal e nível de educação. Os dados de 
renda foram coletados em 2015, medidos na moeda local (real) e ajustados pelos valores 
a partir de 2019.

2.4.2	 Exames citológicos e histopatológicos

Ginecologista ou enfermeira adequadamente treinadas realizaram o teste de 
Papanicolaou (Pap) em cada participante. Foram coletadas duas amostras cervicais, 
uma para esfregaço de células em lâmina de vidro, fixada em álcool e encaminhada para 
o laboratório, onde foi utilizada para testes citológicos pela técnica de Papanicolaou. A 

http://plataformabrasil.saude.gov.br/
http://plataformabrasil.saude.gov.br/
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outra amostra foi utilizada para a detecção e genotipagem do HPV através de técnicas 
moleculares.

Os esfregaços cervicais foram analisados e classificados de acordo com o protocolo 
Bethesda em uma variedade de categorias, incluindo células normais / inflamatórias, 
células escamosas atípicas e de significado indeterminado, células granulares atípicas, 
lesões intraepiteliais escamosas de baixo grau (LSIL), lesões intraepiteliais escamosas 
de alto grau lesão (HSIL) ou adenocarcinoma in situ (COCHAND-PRIOLLET et al., 2006).

2.5	 Genotipagem do HPV
O DNA viral foi extraído usando o kit comercial Wizard® Genomic DNA Purification 

/ Promega. Os iniciadores PGMY09 / 11 foram utilizados para detectar o DNA do HPV 
por amplificação da região L1 do capsídeo viral de cerca de 450 pares de bases (bp) 
usando a reação em cadeia da polimerase (PCR) (GRAVITT, PEYTON et al., 2000). Como 
controle interno da resposta, o gene da β-globulina humana (aproximadamente 268 pb) foi 
amplificado usando os iniciadores GH20 e PC04, de acordo com Bauer et al (BAUER et 
al., 1991).

A genotipagem do HPV foi realizada por uma análise baseada no polimorfismo do 
comprimento do fragmento de restrição (RFLP). Os produtos de PCR foram digeridos por 
enzimas de restrição ( Hae III, DdeI , Pst I, Rsa I) e o padrão de bandas de cada amostra foi 
analisado por eletroforese em gel de agarose a 3%, corada com brometo de etídio sob luz 
UV e comparada com os padrões de RFLP no algoritmo proposto por Nobre et al. em 2008 
(NOBRE et al., 2008). Os genótipos foram confirmados por sequenciamento pelo método 
de Sanger.
2.6	 Métodos de análise de dados

Os dados resultantes foram inseridos no banco de dados Research Electronic Data 
Capture (RedCap) e várias análises quantitativas foram realizadas usando o software SAS

V.9.1 (SAS Institute, Cary, NC, EUA). As variáveis contínuas são apresentadas como 
média e desvio padrão (DP), e os dados categóricos são mostrados como frequências 
(porcentagens). As diferenças entre os grupos foram avaliadas pelo teste t, teste do χ 2, 
teste de probabilidade  exata  de  Fisher  ou  análise  de  variância,  conforme apropriado. 
O nível de significância foi estabelecido em 95% (P ≤ 0,05).

3 | 	RESULTADOS
Um total de 462 mulheres foram examinadas em nosso estudo entre outubro de 

2014 e janeiro de 2016 e foram avaliados 458 pacientes elegíveis. Desses, 27/458 (5, 9%) 
foram infectados com HPV, onde 96, 2% (26/27) apresentaram resultado positivo para uma 
única infecção por HPV e apenas um para infecções duplas por HPV. Verificamos que 17 
dentre as 27 mulheres (63%) tinham HR-HPV e 10 dentre as 27 (37%) tinham LR-HPV.
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Encontramos 11 genótipos diferentes de HPV na população estudada, dos quais 
sete estavam na categoria HR-HPV (30, 51, 53, 58, 59, 61 e 66) e quatro não (70, 83, 87 
e 91). Os HPV´s 51 e 58 foram os mais prevalentes, com taxas de positividade de 22,2% 
e 18,5%, respectivamente. Não observamos os genótipos 6, 11, 16 ou 18. A Figura 1 (a) 
mostra a quantidade de cada genótipo encontrado. A Figura 1 (b) mostra a prevalência de 
HPV e HR-HPV por idade.

Figura 1. Prevalência de genótipos de HPV. (a) Diferentes genótipos encontrados na população 
estudada. (b) Prevalência por idade.

Dividimos nossos sujeitos em três grupos com base em suas idades (18 a 30, 30 
a 60 e 60 a 69 anos), e foram estabelecidas as taxas de infecções por HPV em cada 
categoria de idade (Tabela 1). As idades médias foram semelhantes entre mulheres com 
HPV (44, 7 DP 13, 4) e mulheres sem HPV (41,2 DP 13,3; P = 0, 44). Como demonstrado na 
Figura 1 (b), a presença de alterações citológicas e taxas de positividade para sorotipos de 
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HR-HPV quando os indivíduos foram agrupados e estratificados por idade foram maiores 
em mulheres com idade entre 30 e 60 anos (17/11 - 64,7%), mas não mostrou significância 
estatística entre idade e FC-HPV ( P = 0, 30) ou entre idade e alterações citológicas (p = 
0,11).

Variável HPV positivo
(n = 27)

HPV negativo
(n = 431)

Todos os 
casos

(n = 458)
Valor 
de P 

Dados sociodemográficos n (%) n (%) n (%)

Idade (anos)1 44,7(±13,4) 41,2 (±13,3) 41,9 0,44

18–29 4 (3,5) 111 (96,5) 115 (25,1)

30–59 20 (6,8) 276 (93,2) 296 (64,6)

60–69 3 (6,4) 44 (93,6) 47 (10,2)

Cor/Raça 1 0,25

Branca 17 (62,9) 201 (46,6) 218 (47,5)

Negra 1 (3,7) 18 (4,1) 19 (4,1)

Outras 9 (333) 212 (49,1) 221 (48,2)

Nível Educacional 1 0,99

Analfabeto ou Ensino 
Fundamental Incompleto 1 (3,7) 16 (3,7) 17 (3,7)

Fundamental Completo 13(48,1) 200 (46,4) 215 (46,9)

Ensino Médio Completo 9 (33,3) 152 (35,2) 163 (35,5)

Superior ou Pós-graduação 4 (14,8) 58 (13,4) 63 (13,7)

Renda Mensal2 (R$) 848,1(±172) 870,2(±233,8) 869 (±230,3) 0,32

≤788 17 (63,0) 220 (51,1) 237 (51,8)

≥788 10 (37,0) 211(48,9) 221 (48,2)

 Tabela 1. Características sociodemográficas das mulheres participantes da pesquisa (n=458).

Test chi-quadrado

2 Tweste T-student

As análises de outras características socioeconômicas, como escolaridade, raça e 
renda, não mostraram diferenças estatisticamente significantes entre as mulheres com e 
sem HPV (Tabela 1).
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4 | 	DISCUSSÃO
A prevalência geral de infecção pelo HPV em mulheres com citologia normal no 

Brasil varia de 10,4% a 24, 5%, com os médicos geralmente considerando 14% como 
uma média geral (AYRES e SILVA, 2010; COLPANI et al., 2016). Em nossa investigação, 
encontramos uma prevalência de apenas 4,9% em mulheres com citologia normal, o que 
é considerado baixo quando comparado a outros estudos brasileiros, provavelmente por 
causa de suas diferenças metodológicas. Por exemplo, estudos anteriores geralmente 
incluíam mulheres com menos de 18 anos e mulheres com lesões cervicais pré-existentes, 
que normalmente têm uma maior prevalência de infecção por HPV (NONNENMACHER et 
al., 2002; CARESTIATO et al., 2006).

Semelhante a outras investigações (AYRES e SILVA, 2010; TEIXEIRA, SABIDO et 
al., 2018), não foram encontrados os genótipos 6, 11, 16 e 18, ou seja, os subtipos de HPV 
que são diretamente abordados pelas vacinas atualmente disponíveis no sistema público 
de saúde brasileiro. Portanto, a vacinação tetravalente contra o HPV usada no Brasil pode 
não oferecer proteção para uma fração importante da carga de doenças relacionadas ao 
HPV enfrentada por mulheres  no  Brasil (TEIXEIRA, SABIDO et al., 2018). Esse risco atual 
é parcialmente explicado pela alta presença de HR-HPVs não direcionados da vacina, 
como os genótipos de HPV 51, 53, 58 e 66, alguns dos quais contribuem para lesões de 
alto grau (TEIXEIRA, SABIDO et al., 2018).

Por outro lado, variações geográficas na distribuição dos genótipos do HPV foram 
relatadas (TEIXEIRA, SABIDO et al., 2018). Estudos realizados em diferentes regiões 
do Brasil mostraram maior prevalência de HPV 16 (SARAIYA, GOODMAN et al., 2008; 
TEIXEIRA, SABIDO et al., 2018) e 18, mas em outros estudos o HPV 58 foi identificado 
como o subtipo viral mais prevalente, consistente com as frequências mais altas também 
encontradas em nosso trabalho. No Brasil, o HPV 58 foi considerado o segundo mais 
prevalente em Belém-Pará e Brasília-Distrito Federal (SUNDSTROM et al., 2010; JOURA et 
al., 2015), demonstrando que os estudos de prevalência de genotipagem são importantes 
para estabelecer uma linha de base rigorosa para avaliar a eficácia de uma vacina (HALEC, 
ALEMANY et al., 2014; AMARO-FILHO, GRADISSIMO et al., 2019).

Felizmente, ensaios clínicos randomizados mostraram que a vacinação pode 
fornecer proteção  quase  completa  contra  muitos  subtipos  de  HPV. No entanto, para 
avaliar com mais rigor a eficácia da vacinação contra o HPV em relação a quão bem pode 
diminuir a incidência de câncer do colo do útero, são necessários estudos de longo prazo, 
para que possamos observar qualquer perda de eficácia geral na população causada por 
novos tipos de  HPV  que  não  foram  incluídos  nos  painéis  de  vacinação originais 
(SUNDSTROM, ELORANTA et al., 2010; JOURA, BAUTISTA et al., 2015). Também existem 
incertezas sobre o desenvolvimento de futuras vacinas contra o HPV em relação a vários 
tipos de riscos baixos e intermediários e ao grau e duração da proteção cruzada fornecida 
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pelas vacinas atuais contra outros tipos (NOBRE, DE ALMEIDA et al., 2008).
Este estudo tem várias limitações. Uma é que as características da população 

que empregamos podem incluir um viés de seleção para a baixa prevalência de HPV. O 
fato de que nossas participantes realizam periodicamente os exames preventivos (com 
um intervalo médio de 1 ano) e que elas geralmente têm parceiros sexuais permanentes 
por mais de 5 anos, caracteriza esta população como mulheres com um baixo risco para 
alteração citológica e a aquisição de HPV. Além disso, é importante observar que nenhum 
dos participantes do nosso estudo recebeu a vacina contra o HPV.

Apesar dessas limitações, nosso estudo é o primeiro a examinar a prevalência de 
infecção por HPV e a distribuição de seus genótipos no estado de Mato Grosso do Sul, 
Brasil. Nossos resultados podem fornecer dados de base e conjunto de validação que 
podem ser usados como estimativas da prevalência do HPV específico para o tipo, antes 
da imunização do HPV e como base para identificar abordagens eficientes de manejo 
clínico para evitar o câncer cervical nessa área geográfica. Além disso, nossas descobertas 
podem  ajudar  a  criar  e  desenvolver  estratégias  eficazes   para a detecção  precoce do 
câncer do colo do útero.
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